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Ensino precário 
Escola em Sertão das Palmeiras, região de Rio 
Claro, São Paulo: condições inadequadas 

Maioria das escolas está no campo 
RIO — Em 1987, existiam 

no Brasil 192 mil estabele-
cimentos de ensino de 19 
grau, dos quais 76% locali-
zados na zona rural, 65,3% 
com até 50 alunos e 19% 
com mais de 150 alunos, se-
gundo dados coletados pe-
lo Ministério da Educa-
ção. Do total destas esco-
las, 117,4 mil (11,9%) pos-
suíam apenas uma sala de 
aula e atendiam 3 milhões 
de alunos. Segundo a pes-
quisadora do Instituto de 
Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea), Angela Rabe-
lo Barreto, 97,7% das esco-
las de apenas uma sala es-
tão localizadas em áreas 
rurais, sendo que 45,5% na 
região Nordeste. Angela 
afirma que 85% da rede ca-
dastrada em 1987 oferecia 
apenas o ciclo básico do le) 
grau: da 1 « a 4« séries, 13% 
o 1Q grau completo e 2% 
apenas da 5« a 8« séries. 

De acordo com estes da-
dos, 86% dos estabeleci- 

mentos que oferecem da 1 a  
a 4« séries estão no meio 
rural e 74% pertencem à re-
de municipal, enquanto os 
25 mil estabelecimentos 
que oferecem todas as sé-
ries do 1() grau estavam si-
tuados em sua maioria 
(78,6%) no meio urbano. 
Angela diz que o dado 
mais alarmante encontra 
do pela pesquisa refere-se 
à infra-estrutura dos esta-
belecimentos de ensino 
existentes no País: 27% das 
escolas de 10 grau não pos-
suem qualquer serviço de 
água. O quadro é mais crí-
tico no Nordeste, onde 48% 
das escolas não têm abas-
tecimento de água. Para 
Angela, este é um sinal das 
dificuldades da região pa-
ra combater a cólera. O 
serviço de abastecimento 
de energia também é pre-
cário e 47% das escolas do 
País não têm luz elétrica, 
sendo que 42% estão situa-
das no campo. (C.F.) 


